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1. Nota de Abertura. 

 
 

Caros Delegados, 

Caros Amigos, 

A aprovação do Plano e Orçamento da Federação Portuguesa de Esgrima para o ano de 2022 marca o início 

de um novo ciclo, que se caracteriza por uma grande vontade de mudar. 

Estamos conscientes de que o futuro não vai ser fácil. Na realidade nunca o foi, mas, quando olhamos para 

um país que decidiu entrar em crise política numa altura em que os portugueses voltavam a sentir de forma 

mais intensa e dolorosa os efeitos da pandemia, torna-se especialmente complexo tentar identificar aquilo 

que podemos ter pela frente. 

Assim, apresentaremos um Plano e Orçamento, cumprindo as exigências do Estado, mesmo sabendo que até 

Junho o País não terá Orçamento de Estado e que só os Fados sabem quando haverá Contratos-Programa. É 

esse documento que aqui vos trazemos, meus amigos. 

Em todos estes anos que levo na Direção da FPE, já por muitas vezes ouvi, em reuniões como a de hoje, críticas 

da vossa parte por falta de realismo dos Planos e Orçamento que apresentamos. Ouvimos, engolimos, 

aguentámos, porque sabíamos quais as verdadeiras linhas com que tínhamos de nos coser. Agora, quando 

todos vós tendes consciência da necessidade de irrealismo – por estarmos a navegar no meio do nevoeiro e 

desconhecendo em absoluto o que nos espera – talvez seja o momento de todos os esgrimistas perceberem 

que o problema não é da Federação. Nem da Esgrima. O problema é estrutural. Do País. 

Infelizmente, vivemos num país que decidiu há muito não investir no Desporto e na cultura desportiva. 

Enquanto, por toda a Europa, o Desporto era visto como atividade estratégica, fundamental para a Sociedade, 

para a Economia e para a Saúde, os sucessivos governos portugueses optaram por fazer o trajeto exatamente 

contrário, com cortes sucessivos e sem planeamento a prazo. 

Infelizmente, vivemos num país em que o Desporto se resume basicamente ao futebol e a pouco, muito pouco 

mais. 

A velha expressão “menos é mais” dificilmente se aplica à nossa realidade. No entanto, temos perfeita 

consciência de que no futuro vai ser-nos exigido fazer mais com menos. E estamos dispostos a fazê-lo, desde 

que possamos contar com o empenho dos esgrimistas – de todos os esgrimistas. 

Com o envolvimento de todos, a procura de soluções para fazer, em lugar de esperar sempre por justificações 

para não fazer, será por certo o caminho. 

Para o conseguirmos, é fundamental olhar para o Desporto, e em particular para a nossa modalidade, como 

algo que nos pode enriquecer enquanto seres humanos. A pandemia da COVID-19 é uma questão 
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incontornável. Apesar de tudo o que tem sido feito, está de novo aí e, com ela, todos os condicionalismos por 

nós sobejamente conhecidos. Fala-se da quinta vaga – mas ninguém sabe se não haverá uma sexta. Ou uma 

sétima. Haja o que houver, aqui estaremos. Convosco. Sempre.  

Por outro lado, os atrasos na assinatura dos contratos-programa e a crise política irão dificultar ainda mais 

qualquer tipo de planeamento do próximo ano.  

Muito sinteticamente, sabemos que há muito para fazer e temos consciência de que muito se pode fazer com 

a dedicação e vontade de todos. 

Como dizia o grande pugilista Jack Dempsey, “O campeão é aquele que se levanta, mesmo quando já não 

consegue fazê-lo”. 

 

Clauso Neves 
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2.  Visão, Perspetiva  

2.1. Visão 

Num ano em que foi possível a tão esperada retoma, a Federação Portuguesa de Esgrima 

conseguiu levar a cabo as principais competições nacionais, centrando-se em: 

- Realização/Organização dos Campeonatos Nacionais em todos os escalões; 

- Organização das competições das Finais Nacionais; 

- Realização do Curso de Grau I de Treinadores em três locais diferentes (pela primeira vez); 

- Participação no Campeonato do Mundo de Cadetes e Juniores; 

- Promoção e divulgação da esgrima a nível nacional; 

- Defesa dos valores (históricos, filosóficos e culturais) da modalidade; 

- Representação e defesa dos interesses da modalidade e dos seus associados, perante as 

entidades oficiais e outras;  

- Representação da modalidade a nível internacional; 

- Criação de condições para a participação nos Jogos Olímpicos. 

Estes são os desígnios da FPE que permitem definir, com maior clareza, os objetivos de gestão 

e desportivos. 

 

2.2. Perspetiva 

Com a entrada de uma nova Direção, a FPE pretende, para o ciclo 2021-2024, fortalecer várias 

vertentes, mesmo em tempos difíceis mas com a esperança em novos tempos, pelo que as 

principais áreas de atuação deverão passar por: 

- Promoção e divulgação da esgrima a nível nacional; 

- Fidelização dos atletas filiados; 

- Recuperação de antigos atletas filiados;  

- Aumento do número de filiados; 

- Defesa dos valores (históricos, filosóficos e culturais) da modalidade; 

- Representação e defesa dos interesses da modalidade e dos seus associados, perante as 

entidades oficiais e outras;  

- Representação da modalidade a nível internacional; 

- Criação de condições para a participação nos Jogos Olímpicos. 

Estes são os desígnios da FPE que permitem definir, com maior clareza, os objetivos de gestão 

e desportivos. 
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3. Programas e Prioridades 

Para a elaboração do Plano Anual de Atividades 2022 procurou aferir-se as falhas de anos anteriores 

e perspetivar/definir novos rumos para levar a cabo a persecução de novos objetivos.  

Para tal, a FPE estabeleceu dentro dos seus programas várias prioridades, que passamos a expor. 

 

A ação da FPE assenta em quatro Programas fundamentais: 

 

Programa AR 1 – Organização e Gestão  

- Centenário da Federação Portuguesa de Esgrima 

- Representação Internacional 

- Comunicação 

 

Programa AR 2 – Desenvolvimento da Prática Desportiva (DPD) 

  - Actividade Regular: Plano de Actividades Nacional  

- Fixação/aumento da prática da Esgrima no território nacional 

- Apoio ao desenvolvimento feminino 

- Apoio à Prática Juvenil 

- Esgrima Móvel  

- Aqui há Esgrima 

- Ética no Desporto 

- Desporto Escolar/Universidades - NOVO 

 

Programa AR 3 – Alto Rendimento e Seleções Nacionais (ARSN) 

                            - Resultados Internacionais  

  - Participação Internacional – plano de intenções  

  - Quadro de atletas AR 

  - Objetivos ARSN 

  - Jovens Promessas e Deteção de Talentos 

  - Comissões Técnicas 

 

Programa AR 4 – Formação de Recursos Humanos  

   

Orçamento Geral  

 

3.1. Programa AR 1 - Desenvolvimento da Prática Desportiva (DPD) Organização e Gestão 
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3.1.1. Comemorações Centenário FPE 
 

No dia 10 de maio de 2022, a Federação Portuguesa de Esgrima comemora 100 anos de existência, tratando-

se de uma das Federações Desportivas mais antigas de Portugal. 

A Comemoração do Centenário da FPE deve exigir: 

• A criação de uma Comissão de Honra e uma Comissão Organizadora do Programa; 

• A definição de um Programa dos 100 anos da FPE de grande dignidade, que: reconheça a história da 

Esgrima em Portugal (os seus feitos, os seus heróis, etc.); que preserve a memória esgrimista, 

valorizando e honrando o passado da modalidade, as instituições (salas de armas e clubes), os 

atiradores, árbitros, dirigentes e colaboradores, sem os quais nada teria sido possível. 

A concretização de um Programa interessante pode levar à captação de recursos para a Esgrima nacional 
(humanos, financeiros, materiais e outros). 
 
Objetivos: 
- Comemorar os 100 anos da instituição - Federação Portuguesa de Esgrima; 

- Destacar o trabalho realizado em prol da Esgrima durante os 100 anos (1922 a 2022); 

- Criar uma forte envolvente em torno das Comemorações, de forma a captar a atenção para a Esgrima. 
 
Parcerias: 
 - Definição da Comissão Organizadora; 

-  Lançamento de Concurso de Ideias para o Programa; 

- Concurso para conceção de imagem (logótipo), com desenvolvimento conceptual; 

- Contactos com entidades oficiais (SEJD, COP, CDP, CML e outras autarquias); 

- No dossiê de Apresentação da Esgrima para pedido de Patrocínios, deve constar uma parte do Centenário 

da FPE – 1922 | 2022. 
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3.1.2. Representação Internacional  

A dinâmica das modalidades tem uma dimensão exponencial a todos os níveis, pelo que importa manter 

relações próximas com outras Federações congéneres e amigas, que possam apoiar a FPE no desejado trajeto. 

Por outro lado, e não menos relevante, é a relação política e técnica que a FPE deve procurar privilegiar junto 

da FIE (International Fencing Federation) e CEE (European Fencing Confederation). Deverá haver uma atenção 

muito especial para os Programas e Projetos que estes organismos internacionais possam vir a implementar, 

assim como a participação, dos dirigentes, em reuniões anuais da Confederação e Federação Internacional de 

Esgrima.  

 

3.1.3. Comunicação  

A Comunicação, nos dias de hoje, assume uma importância fundamental para a divulgação/imagem da 

modalidade, pelo que a FPE quer ter uma maior intervenção nesta área. Só assim será possível angariar/cativar 

novos investimentos para a modalidade. 

Assim, a FPE irá tentar, no ciclo 2021-24, o melhoramento nos seguintes meios de comunicação: 

- Página oficial da Federação Portuguesa de Esgrima 

- Website e Facebook da Federação Portuguesa de Esgrima 

- Página de Instagram da Federação Portuguesa de Esgrima 

- Mais entrevistas no âmbito da divulgação da modalidade 
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4. Programa AR 2 - Desenvolvimento da Prática Desportiva (DPD) Actividade Regular  
 

4.1. Actividade Regular  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Plano Anual de Actividades JAN - DEZ 

Competição/Acções de Formação Data Local 

C.N F/E/S - Cadetes 19 e 20 de fevereiro CAR Anadia 

Circuito Infantil F/E/S - Benjamins e Infantis  26 de fevereiro A definir 

Circuito Juvenil. F/E/S - Juvenil INI e CAD A definir A definir 

Circuito Juniores e Seniores F/E/S A definir A definir 

Férias desportivas Carnaval  27 fevereiro a 1 de março A definir 

C.N. F/E/S - Juniores 19 e 20 de março CAR Anadia 
Circuito Seniores F/E/S 26 de março A definir 
Férias Desportivas Páscoa 12 a 14 abril A definir 
C.N F/E/S - Iniciados 30 abril e 1 de maio CAR Anadia 
Circuito Juvenil F/E/S - Juvenil INI e CAD 14 e 15 de maio A definir 
C.N F/E/S - Seniores 21 e 22 maio CAR Anadia 
Circuito Juniores F/E/S 4 de junho A definir 
Finais Nacionais Florete  18 e 19 de junho Norte 
Finais Nacionais Espada e Sabre - Circuito Juvenil e 
Infantil 

25 e 26 de junho Centro 

Encontro Nacional de Seleções  8 a 13 de agosto A definir 
Circuito Juvenil. F/E/S - Juvenil INI e CAD A definir A definir 
Circuito Juniores e Seniores F/E/S A definir A definir 
Circuito Infantil F/E/S - Benjamins e Infantis A definir A definir 
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 4.5 Desporto Escolar/Universidades NOVO! 
 

Entidade Objeto Ponto da situação em 
nov.2021 

Ministério da Educação 
Desporto Escolar (DE) 

Cooperação e intercâmbio entre 
FPE/DE, para promover a Esgrima nas 

Escolas 

Em análise no DE.  
Para discussão. 

Academia 
Militar (AM) 

Cooperação e intercâmbio entre 
FPE/AM, com vista ao 

desenvolvimento de várias acções 

Em vigor. 
 

 
Universidades 
 
A Esgrima deve ser acessível a todos, nunca sendo tarde para começar/recomeçar/praticar a modalidade. 

Nos próximos anos, a Federação pode explorar novos nichos de praticantes, e para tal encontrar formas, 

com as diferentes universidades, numa primeira fase dos grandes centros urbanos para implementar formas 

de experimentação.  

Desenvolvimento de desenho de um modelo “base” (objetivos, estrutura, conteúdos, recursos humanos e 

materiais, etc.), sempre com possibilidades de adaptação a cada realidade para a viabilidade do modelo.  
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5.1 Resultados internacionais de destaque (2018 a 2021)                                                       
  2018 2019 2020 2021 

Campeonato 
da Europa 

 
    

Campeonato 
do Mundo 

   Campeonato do 
Mundo Juniores – 

Cairo 
Filipe Frazão            
28º - Espada 
Marta Caride           
21º - Florete 

Taças do 
Mundo 

    

Torneios 
Satélite FIE  

 

Pó
di

os
 

TORNEIO SATÉLITE  
DUBLIN  

Pedro Arede  
3º - Espada  

   

Circuito 
Europeu de 

Cadetes 
 

CIRCUITO EUROPEU DE 
CADETES  

MANCHESTER 

António Charréu 
3º - Florete 

CIRCUITO EUROPEU 
DE CADETES 
LUXEMBURGO 
Diogo Onofre  
3º - Espada 

  

 CIRCUITO EUROPEU 
DE CADETES 
COPENHAGA  
Maria Alvim  
1º - Espada 

  

Circuito 
Europeu de 
Cadetes e 
Taças do 
Mundo  

Re
su

lta
do

s Q
.1

6 

CIRCUITO EUROPEU DE 
CADETES 
CRACÓVIA 

CIRCUITO EUROPEU 
DE CADETES 
HELSÍNQUIA 

Miguel Frazão 
6º - Espada 

CIRCUITO EUROPEU 
DE CADETES 

ESPOO 

Maria Alvim 
14º - Espada 

 

Filipe Frazão  
5º - Espada 

Miguel Frazão 
12º - Espada 

 

CAMPEONATO DA EUROPA DE 
CADETES 

SOCHI 

CAMPEONATO DA 
EUROPA DE CADETES  

FOGGIA 

Constança Dimas 
15º - Florete 

CAMPEONATO DA 
EUROPA DE CADETES 

POREC 

Maria Alvim 
6º - Espada 

 

Filipe Frazão 
16º - Espada 

Marta Caride 
12º - Florete 

 

CAMPEONATO DO MUNDO DE 
CADETES 
VERONA 

António Charreu 
12º - Florete 

CIRCUITO EUROPEU 
DE CADETES 
LUXEMBURGO 

Maria Alvim 
16º - Espada 

CIRCUITO EUROPEU 
DE CADETES 

CRACÓVIA 

Maria Alvim 
7º - Espada 

 

CIRCUITO EUROPEU DE 
CADETES 
GENEVE 

Miguel Frazão 
5º Espada 

TAÇA DO MUNDO 
GUATEMALA 

Luis Macedo 
15º - Florete 

  

CIRCUITO EUROPEU DE 
CADETES 
ZRENJANIN 

Miguel Frazão 
12º - Espada 

   

Outras 
Competições  

MARATHON U17 
CADETES  

PARIS 

   

António Charréu 
14º - Florete 

Marta Caride 
3º - Florete 

 

 
5.2. Participação Internacional – plano de intenções 
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O calendário de participação internacional agora proposto tenta traduzir o que a FPE poderá vir a apoiar 

efetivamente.  

 

SELEÇÕES NACIONAIS e ALTO RENDIMENTO | Preparação e Participação internacional 

Data 
ATIVIDADE Participação prevista 

Observações 
COMPETIÇÃO | ESTÁGIO Local Escalão Arma Género Atletas Treinadores 

a definir Concentração Lisboa Seniores Espada M       

  Campeonato da Europa Antalya Seniores Espada M 3     

  Campeonato do Mundo  Cairo Seniores Espada M 2     

27/Jun a 2/Jul Universiadas Chengdu | China Seniores Espada M     FADU 

a definir Concentração a definir Seniores Florete M 10 2   

  Campeonato da Europa Antalya Seniores Florete M 2 1   

  Campeonato do Mundo  Cairo Seniores Florete M 2 1   

27/Jun a 2/Jul Universiadas Chengdu | China Seniores Florete M     FADU 

a definir Concentração a definir Seniores Sabre M 4     

  Campeonato da Europa Antalya Seniores Sabre M 1     

  Campeonato do Mundo  Cairo Seniores Sabre M 1     

27/Jun a 2/Jul Universiadas Chengdu | China #REF! #REF! M     FADU 

a definir Concentração Lisboa Seniores Espada F       

  Campeonato da Europa Antalya Seniores Espada F 1     

  Campeonato do Mundo  Cairo Seniores Espada F 1     

27 a 30/Dez Concentração  Lisboa Seniores Espada F 6 1   

27/Jun a 2/Jul Universiadas Chengdu | China Seniores Espada F     FADU 

a definir Concentração a definir Seniores Florete F       

  Campeonato da Europa Antalya Seniores Florete F 2 1   

  Campeonato do Mundo  Cairo Seniores Florete F 2 1   

27/Jun a 2/Jul Universiadas Chengdu | China Seniores Florete F     FADU 

26/Fev a 7/Fev Campeonato da Europa Novisad|Sérvia Juniores Espada M 3 1 Previsão 

26/Fev a 7/Fev Campeonato da Europa Novisad|Sérvia Cadetes Espada M 1  Previsão 

a definir Concentração  Lisboa Juniores Espada M 6 1   

2 a 10/Abr Campeonato do Mundo  Dubai Juniores Espada M 3 1   

2 a 10/Abr Campeonato do Mundo  Dubai Cadetes Espada M    

26/Fev a 7/Fev Campeonato da Europa Novisad|Sérvia Juniores Espada F 2 1 Previsão 

26/Fev a 7/Fev Campeonato da Europa Novisad|Sérvia Cadetes Espada F   Previsão 

a definir Concentração  Lisboa Juniores Espada F       
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2 a 10/Abr Campeonato do Mundo  Dubai Cadetes Espada F    

2 a 10/Abr Campeonato do Mundo  Dubai Juniores Espada F 1 1   

26/Fev a 7/Fev Campeonato da Europa Novisad|Sérvia Juniores Florete M 2 1 Previsão 

26/Fev a 7/Fev Campeonato da Europa Novisad|Sérvia Cadetes Florete M 1  Previsão 

a definir Concentração  a definir Juniores Florete M       

2 a 10/Abr Campeonato do Mundo  Dubai Cadetes Florete M    

2 a 10/Abr Campeonato do Mundo  Dubai Juniores Florete M 1 1   

26/Fev a 7/Fev Campeonato da Europa Novisad|Sérvia Juniores Florete F  2   Previsão 

26/Fev a 7/Fev Campeonato da Europa Novisad|Sérvia Cadetes Florete F   Previsão 

a definir Concentração  a definir Juniores Florete F       

2 a 10/Abr Campeonato do Mundo  Dubai Juniores Florete F    

2 a 10/Abr Campeonato do Mundo  Dubai Cadetes Florete F       

26/Fev a 7/Fev Campeonato da Europa Novisad|Sérvia Juniores Sabre M 1 1 Previsão 

26/Fev a 7/Fev Campeonato da Europa Novisad|Sérvia Cadetes Sabre M   Previsão 

a definir Concentração  a definir Juniores Sabre M       

2 a 10/Abr Campeonato do Mundo  Dubai Cadetes Sabre M    

2 a 10/Abr Campeonato do Mundo  Dubai Juniores Sabre M 1 1   

26/Fev a 7/Fev Campeonato da Europa Novisad|Sérvia Juniores Sabre F 1 1 Previsão 

26/Fev a 7/Fev Campeonato da Europa Novisad|Sérvia Cadetes Sabre F   Previsão 

a definir Concentração  a definir Juniores Sabre F       

2 a 10/Abr Campeonato do Mundo  Dubai Juniores Sabre F    

2 a 10/Abr Campeonato do Mundo  Dubai Juniores Sabre F       

         
Espada Masc.         

Espada Fem.         

Florete Masc.         

Florete Fem.         

Sabre Masc.         

Sabre Fem.         

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 5.3. Bolsa de Alto Rendimento – Participação Internacional NOVO! 
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A Federação Portuguesa de Esgrima quer lançar uma bolsa de alto rendimento de apoio aos atletas com 

estatuto de alto rendimento, que visa o apoio à participação internacional. 

Para ter acesso a este apoio, os atletas terão de cumprir com os objetivos estipulados para a participação 

internacional em competições dos quadros da Confederação Europeia de Esgrima e da Federação 

Internacional de Esgrima. 

A bolsa de alto rendimento será estipulada em função dos níveis de estatuto.  

No quadro em baixo estão os objetivos a atingir em função do estatuto e escalões.  

 
 

Nível Ano Escalão 
Espada Florete Sabre 

Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. 

Nível A 

2022               

Resultados  
Seniores  

1 classificação 
no Q.64 

1 classificação 
no Q.64 

1 classificação 
no Q.64 

1 classificação 
no Q.64 

1 classificação 
no Q.96 

1 classificação 
no Q.64 

Juniores 
1 classificação 

no Q.64 
1 classificação 

no Q.64 
1 classificação 

no Q.64 
1 classificação 

no Q.64 
1 classificação 

no Q.96 
1 classificação 

no Q.64 

Nível B 

2022               

Resultados  
Seniores  

1 classificação 
no Q.64 

1 classificação 
no Q.64 

1 classificação 
no Q.64 

1 classificação 
no Q.64 

1 classificação 
no Q.96 

1 classificação 
no Q.64 

Juniores 
1 classificação 

no Q.64 
1 classificação 

no Q.64 
1 classificação 

no Q.64 
1 classificação 

no Q.64 
1 classificação 

no Q.96 
1 classificação 

no Q.64 

Nível C 

2022               

Resultados  

Seniores  
1 classificação 

no Q.64 
1 classificação 

no Q.64 
1 classificação 

no Q.64 
1 classificação 

no Q.64 
1 classificação 

no Q.64 
1 classificação 

no Q.64 

Juniores 
1 classificação 

no Q.64 
1 classificação 

no Q.64 
1 classificação 

no Q.64 
1 classificação 

no Q.64 
1 classificação 

no Q.96 
1 classificação 

no Q.64 

Cadetes 

2 classificações 
no Q.64 

2 
classificações 

no Q.64 

2 
classificações 

no Q.64 

2 classificações 
no Q.64 

2 
classificações 

no Q.64 

2 
classificações 

no Q.64 

 

NOTA: As competições satélites não estão contempladas nestes objetivos 

 

Justificação – A diferenciação entre armas e escalões impõe-se devido às diferenças entre o desenvolvimento 

das diferentes armas. No escalão de cadetes as competições têm diferenças entre os coeficientes atribuídos 

em função das competições, o que é uma premissa da CEE.  
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5.4 Quadro de Atletas de Alto Rendimento 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

(*) - Aguarda declaração IPDJ 
(**) – Aguarda entrega nos serviços da FPE 

 

 

 

 

Atletas com Estatuto Alto Rendimento 2021 

 

   Atletas Clube Arma Nível Validade 

1 António Charréu AEJG Florete B 13.07.21 

2 Carolina Oliveira EDV Florete B 08.06.21 

3 Catarina Madeira AEJG Espada B 28.10.21 

4 Constança Dimas GCP Florete C 10.01.22 

5 Duarte Alves AEJG Florete C 09.09.21 

6 Gonçalo Barros  IPE Sabre B 27.09.22 

7 João Cordeiro  CAE Espada A 18.11.21 

8 João Cruz  CAE Espada B 20.01.22 

9 José Murteira AEJG Florete B 28.07.22 

10 José Charreu AEJG Florete B 28.10.21 

11 Luis Macedo GCP Florete C 10.01.21 

12 Maria Inês Alvito AEJG Florete C 04.09.21 

13 Marta Carvalho GCP Florete C 27.09.22 

14 Marta Caride SCP Florete B 20.01.22 

15 Max Rod  Esgrimalgarve Espada B 13.03.21 

16 Miguel Frazão CAE Espada B 28.07.22 

17 Pedro Arede CAE Espada A 04.02.21 

18 Robert J Moore  AEJG Florete A 15.07.21 

19 Tomás Sernadas  CAE Espada C 02.12.21 

20 Tomás Pedro  GCP Florete C 28.07.22 

21 Henrique Dias CEESA Espada C 03.02.22 

22 Maria Alvim CST Espada C 22.12.21 

23 Diogo Onofre CM Espada C 03.02.22 

24 Sofia Tropa  GCP Espada C 20.04.22 

25 Gustavo Ribeiro CEESA Espada C 20.04.22 

26 António Pedro GCP Florete C (*)  

27 Madalena Sá CST Espada C 28.07.22 

28 Gonçalo Alves AAACM Espada B 29.01.21 

29 Leonardo Marques  CST Espada C 08.10.22 

30 Filipe Frazão  CAE Espada B 28.07.22 

31 Tiago Calejo SCP Florete C 16.04.22 

32  Maria Lucena   CPM Espada  C  (**) 

33           
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5.5  Objectivos Selecção Nacionais e Alto Rendimento                                                             
 

Objectivos AR Alcançados 2021 

Nível Época 
Espada Florete Sabre 

Total 
Competição 

Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc.   

Nível A 
2020/21 

1 2 1 1 0 0 5 
  

2021/22   

Nível B 
2020/21 

1 3 1 3 0 1 9 

C. Mundo - Cairo 
2021 – 7 atletas  

2021/22   

Nível C 
2020/21 

3 5 4 6 0 2 20 

C. Mundo - Cairo 
2021 – 8 atletas  

2021/22   
 

 
5.6 Jovens Promessas e Deteção de Talentos                                                                          

 

A deteção de talentos é um modelo essencial para salvaguardar o processo de continuação a longo prazo das 

seleções nacionais. A FPE quer dar continuidade ao que foi iniciado e promover a discussão de quais os 

elementos fundamentais que serão necessários verificar, nos praticantes, das qualidades específicas 

necessárias para maior eficácia. 

Continuamos convictos de que o Programa Jovens Promessas e Deteção de Talentos, que se pretende 

redesenhar, pode vir a ser determinante na evolução da Esgrima Nacional, a médio/longo prazo. 

Com os grandes objetivos: 

- Constituir um processo único a nível nacional para a formação dos jovens esgrimistas; 

- Constituir o processo de Deteção de Talentos; 

Em linhas gerais, pretende-se uma orientação metodológica: 

- não centrada única e exclusivamente na competição; 

- coerente para um percurso de vários anos, percorrendo as diversas etapas da formação desportiva; 
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- assente no desenvolvimento global, multilateral e harmonioso do jovem praticante; 

- baseada na especificidade da Esgrima; 

- com o objetivo claro da melhoria do nível dos nossos atletas, quando atingirem os escalões de juniores e 

seniores. 

Assim, propõe-se a criação de um Programa Técnico-Pedagógico para a Esgrima, que integre:  

- O desenvolvimento das capacidades condicionais e coordenativas (resistência geral, velocidade, flexibilidade, 

força, ritmo, agilidade), com um processo de avaliação contínua;  

- O desenvolvimento das técnicas de base da Esgrima, com um igual processo de avaliação; 

- A participação com empenho e dedicação no aperfeiçoamento das suas competências;  

- O ensino dos conceitos essenciais de arbitragem, para cada fase/estádio do jovem atleta; 

- O ensino das regras básicas de segurança pessoal e dos colegas e de preservação dos equipamentos e 

materiais. 

 

 

5.7 Comissões Técnicas 

 

As Comissões Técnicas, como estatutariamente está consagrado, devem ser um modelo a seguir, potenciando 

todos os intervenientes a dar os seus contributos para o desenvolvimento da Esgrima a longo prazo, tanto em 

termos nacionais como internacionais. Para que este desiderato seja alcançado, é necessário o envolvimento 

de todos os Treinadores, em função do desenvolvimento específico de cada arma/escalão/sexo em cada 

momento, ao longo dos próximos anos.  

As grandes missões das Comissões Técnicas serão:  

- Participar ativamente no desenvolvimento da Esgrima; 

- Apoiar tecnicamente a Direção Técnica Nacional da FPE; 

- Apoiar no planeamento/execução de trabalhos de seleção 

- Colaborar na formulação de propostas; 

- Serão convidados para cada as Comissões Técnicas elementos de reconhecida competência e mérito, em 

diversas áreas: treino, ensino, meio académico, arbitragem, dirigismo.  

Cada Comissão Técnica deve incluir, sempre que possível, elementos que sejam (ou tenham sido): treinadores, 

árbitros, atletas.  

Constituição da Comissão Técnica: seis (6) elementos convidados das diferentes armas e o Diretor Técnico 

Nacional 
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6  Programa 3 - Formação de Recursos Humanos  
 

DEPARTAMENTO DE FORMAÇÃO 
                                                  Plano de Formação 2022 
 

Introdução 

 O Plano de Formação para 2022 dá continuidade a todo o trabalho de desenvolvimento de treinadores 

realizado pelo Departamento de Formação da Federação Portuguesa de Esgrima, com o qual se pretende criar 

condições para um crescimento significativo na base de praticantes, potenciando as estruturas que promovem 

o desporto junto das crianças e jovens, promovendo o desenvolvimento dos treinadores mais avançados e 

criando condições para que os treinadores possam dar sequência aos seus níveis, bem como a continuação da 

sua certificação.  

 Uma das preocupações da Federação Portuguesa passa por continuar a dar formação aos seus 

treinadores, nas componentes geral e específica da modalidade, permitindo a todos os técnicos 

desenvolverem competências que lhes possibilitem diversificar e potenciar a qualidade dos seus treinos e a 

gestão de atletas, bem como a formação de novos treinadores. Assim, tendo em conta as necessidades 

percecionadas nos treinadores existentes, procuramos, também, introduzir algumas novas dimensões a 

ministrar.  

 O impacto extremamente positivo da formação lançada em 2021, mesmo com o contexto pandémico 

em que vivemos, permitiu dar continuidade à formação técnica e certificação dos treinadores de Grau I. Com 

base nisso contamos, em 2022, realizar o curso de grau III e dar continuidade ao curso de grau I. 

Plano de formação 2022 

Objetivos 

 

1 Formação de Treinadores – Curso Grau III 

2 Aperfeiçoamento dos Técnicos em áreas específicas do Treino. 

2.1 Especificidades do Florete 

2.2 Especificidades da Espada 

2.3 Especificidades do Sabre 

 

3 Dar continuidade ao Curso de Grau I iniciado em 2021 
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Fatores Críticos de Sucesso 

 

1. Sensibilização dos Agentes Desportivos para a formação no âmbito da pedagogia de ensino nas suas mais 

variadas vertentes e especificidades. 

 

2. Inclusão dos novos técnicos em projetos no âmbito da divulgação da Esgrima pela FPE. 

 

3. Articulação com os Clubes com vista ao desenvolvimento de ações de sensibilização internas para a 

arbitragem, incrementando a motivação para a adesão de candidatos a novos árbitros e preparando esses 

candidatos, numa fase inicial, criando condições facilitadoras ao sucesso formativo. 

 

4. Apoio, em situação de competição, aos árbitros, principalmente aos menos experientes, por parte dos 

responsáveis dos Clubes e Salas de Armas. 

 

5. Sensibilização dos diversos agentes desportivos para a importância da formação contínua, através de uma 

informação objetiva e em contexto de proximidade. 

 

6. Diversificação de temáticas no âmbito da formação contínua. 

 

7. Diversificação de agentes formadores. 

 

 

Parcerias 

 

1. Federações Internacionais de Países de Referência Mundial, nomeadamente as Federações Italiana, 

Francesa, Húngara e Espanhola de Esgrima  

 

2. Clubes e Salas de Armas 

 

3. Instituições Militares 

 

4. Mestres e Técnicos responsáveis pela coordenação de projetos desportivos 

 

5. Instituições responsáveis por espaços e instalações desportivas de suporte às ações – Ex. CAR 

Anadia/Gaia/Jamor 



| Federação Portuguesa de Esgrima | Plano & Orçamento 2022 | 23 

 

6. Universidades portuguesas que ministram licenciaturas na área científica da motricidade humana, 

educação física e gestão do desporto 

 

Estratégias para alcançar Objetivos 

 

1. Consolidação e ampliação do conceito formativo de desenvolvimento integral do treinador 

 

2. Realização das ações de formação contínua, tendo em vista a sua localização geográfica, de forma a 

permitir a cobertura nacional das temáticas consideradas prioritárias. 

 

3. Implementação de um conjunto de ações de formação contínua de treino pedagógico, com vista ao 

aperfeiçoamento em diferentes áreas como o Treino e a Arbitragem. 

 

4. Otimização da Calendarização das ações com base nos dados recolhidos nas formações dos últimos 

anos. 

 

Mecanismos de divulgação da Formação 

 

1. Internet - Página oficial da Federação Portuguesa de Esgrima – área da formação e Facebook. 

 

2. Contacto direto por e-mail com base nos registos da base de dados da FPE. 

 

Mecanismos de Recrutamento e de Seleção de Formadores 

 

1. Mestres de Armas Internacionais de Países de referência Mundial com formação superior no âmbito do 

Treino Desportivo 

 

2. Mestres de Armas credenciados por entidades de Países de referência Mundial, com formação superior 

no âmbito da Educação Física e Desporto: 

2.1 Universidades 

2.2 Comité Olímpico Internacional 

2.3 Federações Nacionais 

2.4 Academias de Formação reconhecidas pela Federação Internacional de Esgrima 
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3. Mestres de Armas credenciados por entidades de Países de referência Mundial, sem formação superior 

no âmbito da Educação Física e Desporto 

Academias de Formação reconhecidas pela Federação Internacional de Esgrima 

Universidades 

Comité Olímpico Internacional 

Federações Nacionais 

 

4. Técnicos com Licenciatura em Educação Física e Desporto com experiência na área da Condição Física. 

 

5. Árbitro Internacional com experiência em competições internacionais, nomeadamente Campeonatos da 

Europa e Mundiais. 

 

6. Árbitro internacional 

 

7. Técnicos Especializados. 

 

8. Professores universitários doutorados na área da motricidade humana e da educação física. 

 

Prioridades 

Tendo em conta a experiência dos últimos anos, nomeadamente no que diz respeito ao reduzido 

período para calendarização do Plano de Formação (devido às datas tardias de assinatura do Contrato 

Programa específico), assim como à insuficiência das verbas contratualizadas (face às necessidades para o 

cumprimento integral do Plano), a definição de prioridades das ações a desenvolver é de capital importância 

para que se compreendam as opções aquando da execução efetiva do Plano. 

Primeira prioridade: 

• Formação inicial de treinadores – Curso grau IIII 

• Acompanhamento de novos estágios decorrentes dos cursos de Grau I que iniciou em 2021 

Segunda Prioridade: 

• Hoje Treino Eu – Florete 

• Hoje Treino Eu – Espada 

• Hoje Treino Eu – Sabre  

       A Coordenadora do Departamento de Formação da FPE 
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6.1 Dados Estatísticos de Treinadores                                                                                                                                                                                      

 

A formação de novos treinadores é fundamental para a evolução da modalidade e sustentabilidade. 

Novos treinadores poderão fixar os clubes existentes e desenvolver novos projectos, na busca da 

melhoria das equipas técnicas e consequentemente dos novos praticantes/atletas. A FPE levou a cabo o 

curso de treinadores, pela primeira vez, em diferentes áreas geográficas nacionais, o que contribuiu para 

uma maior aderência dos futuros treinadores.  

Cursos de Treinadores 
 

 Grau I Grau II Grau III 
Curso | 

Budapeste 
(Parceria FIE) 

2009 -2012 
2010     
2011     
2012     

2013-2016 

2013     
2014     
2015     
2016     

2017-2020 

2017     

2018     
2019     
2020     

2021-2025 2021     

 
 
 
 
 
 

Nº total de Treinadores filiados 
2016/2017 2017/2018 2018/2019 2019/2020 2020/2021 

47 48 48 43 46 
 
7  

Nº total de Treinadores filiados e com TPTD (Título Profissional de Treinador de Desporto) 
2017 2018 2019 2020 2021 

Filiados c/TPTD Filiados c/TPTD Filiados c/TPTD Filiados c/TPTD Filiados c/TPTD 
46 104 46 76 34 62 11 72 (*) 33 71 (*) 

 
(*) – TPTD (renovado e validado); não contabilizados os outros 
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7. Orçamento 
 

 

 

 
 
 
 
 

Programa AR 1 - Organização e Gestão 

AR 1 A - Recursos Humanos Organização
Remunerações 67.634,00 €          
Encargos s/remunerações 12.000,00 €          
Outros encargos c/ o pessoal 7.216,00 €            

Subtotal 86.850,00 €                      

AR 1 B - Recursos Materiais e Tecnológicos Fornecimentos e Serviços Externos
Água 400,00 €                
Ajudas de custo 2.000,00 €            
Apoio Jurídico 10.000,00 €          
Combustíveis 4.000,00 €            
Comunicação 6.500,00 €            
Conservação e reparação 8.500,00 €            
Contencioso e notariado 8.000,00 €            
Deslocações e estadas 7.400,00 €            
Despesas de representação 8.000,00 €            
Eletricidade 3.000,00 €            
Filiações e quotizações 3.500,00 €            
Honorários 17.000,00 €          
Impostos 2.500,00 €            
Limpeza, higiene e conforto 6.000,00 €            
Livros e documentação técnica 350,00 €                
Material de escritório 3.000,00 €            
Outras Aquisições 21.000,00 €          
Publicidade e propaganda 7.500,00 €            
Rendas e alugueres 18.000,00 €          
Seguros 7.200,00 €            
Serviços bancários 800,00 €                
Site www.fpe@fpe.pt e redes sociais 5.000,00 €            
Trabalhos especializados 8.000,00 €            
Vigilância e segurança 1.500,00 €            

Subtotal 159.150,00 €                    

Programa AR 2 - Desenvolvimento da Atividade Desportiva
AR2 A - Recursos Humanos - DAD 50.000,00 €          
AR2 B - Organização de Quadros Competitivos Nacionais 125.000,00 €        
AR2 C - Apoios a Clubes e Agrupamentos Clubes 37.000,00 €          
AR2 D - Apoio ao Desenvolvimento do Desporto p/pessoas com Deficiência 12.500,00 €          
AR2 E - Apoio ao Desenvolvimento do Desporto Feminino 10.000,00 €          
AR2 F - Projetos de Desenvolvimento da Prática Juvenil 17.750,00 €          
AR2 G - Projetos de Desenvolvimento Desporto Escolar/Universitário 17.750,00 €          
AR2 H - Ética no Desporto 5.000,00 €            
AR 2 I - Outras Despesas e Aquisições de Apoio ao projeto DAD 25.000,00 €          

Subtotal 300.000,00 €                    

GASTOS

FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE ESGRIMA
ORÇAMENTO GERAL  2022
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Programa AR 3 - Seleções Nacionais e Alto Rendimento
AR3  A - Recursos Humanos - SNAR 60.000,00 €          
AR3 B - Centro de Treino de Alto Rendimento (praticantes internos/rede nacional CAR) 1.250,00 €            
AR3 C - Ações de Preparação e Estágios 15.000,00 €          
AR3 D - Participação em Competições Internacionais 90.000,00 €          
AR3 D1 - Deslocação de Praticantes Desportivos das Regiões Autónomas 500,00 €                
AR3 D2 - Licenças Especiais de Arbitros 500,00 €                
AR3 E - Programa de Deteção e Desenvolvimento de Talentos 10.000,00 €          
AR3 F - Bolsas Alto Rendimento - Praticantes 50.000,00 €          
AR3 G - Bolsas Alto Rendimento - Participação Internacional 26.000,00 €          
AR3 H - Medidas de Apoio a Clubes Desportivos que Enquadram Praticantes em Regime de AR 30.750,00 €          
AR3  I - Aquisição de Material/Equipamentos e Outras Despesas 15.000,00 €          

Subtotal 299.000,00 €                    

Programa 4 -  Formação de Recursos Humanos
Formação Inicial - Curso Treinadores Grau I (Edição 21/22) e Grau III 25.000,00 €          
Formação Contínua - Jornadas Técnicas/Hoje Treino Eu 5.000,00 €            

Subtotal 30.000,00 €                      

875.000,00 €                   TOTAL GASTOS

FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE ESGRIMA - Continuação
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FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE ESGRIMA 
ORÇAMENTO GERAL  2022 

   

RENDIMENTOS 
   

Programas AR1 - AR2 - AR3  e Programa 4   
   

Quotizações de Filiação e Inscrição              50.000,00 €    

Subtotal                         50.000,00 €  
   
   
   

Programas AR1 - AR2 - AR3  e Programa 4   
   

Rendimentos suplementares   

Publicidade              20.000,00 €   

Seguro Desportivo                 1.000,00 €   

Subtotal                          21.000,00 €  
   
   
   
   

Programas AR1 - AR2 - AR3  e Programa 4   
   

Subsídios recebidos   

Estado e Outras Entidades Públicas              20.000,00 €   

IPDJ - Instituto Português da Juventude           754.000,00 €   

Subtotal                        774.000,00 €  
   
   
   

Programas AR1 - AR2 - AR3  e Programa 4   
   

Outros rendimentos   

Outros              30.000,00 €   

Subtotal                          30.000,00 €  
   
    

TOTAL RENDIMENTOS                      875.000,00 €  
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